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Antônio Gramsci foi um pensador italiano do início do século XX. Influenciado pelas ideias Marxistas, pensando, desta forma, sua obra em prol do alcance da Filosofia para as massas, ou seja, pessoas comuns e grande maioria da sociedade. Gramsci foi perseguido pelos líderes políticos que possuíam o pensamento oposto ao seu em sua época, escrevendo na prisão a obra a ser investigada neste trabalho. O seu plano era que houvesse uma unificação das camadas sociais, homogeneizando o Estado e respeitando as culturas locais, quebrando assim com a cultura hegemônica naquele contexto europeu no que ele vivenciava. Em sua filosofia da práxis ele visou levar a teoria para a prática, educando a população. Sendo assim, as ideologias Modernas poderiam ser criticadas de maneira mais refinada intelectualmente pelas massas e haveria uma mudança histórico-social em prol de uma nova sociedade. Para ele Filosofia, Política e Economia caminhavam juntas dentro do Estado. Sendo assim, objetivou-se conhecer mais acerca desse pensador e da política de esquerda, com o intuito de contextualizar com a realidade brasileira atual, onde encontra-se numa crise ética e política . Para tanto, foi feita uma análise bibliográfica da obra “Introdução à Filosofia da Práxis”, enquanto levantamento das principais ideias do autor. Percebeu-se que muito do que o autor discutiu na obra pode ser contextualizado  com o momento político no qual se encontra o Brasil  e que mesmo a primeira edição sendo publicada na primeira metade do século passado em contexto europeu, muito ainda pode ser utilizado nesta discussão. 
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